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O presidente cubano, Fidel Castro, continua sendo o grande vilão, mandando prender e torturar seus opositores 

Sai relatório sobre direitos humanos 
Segundo os EUA, a justiça inexiste na 
Colômbia, enquanto que Brasil e Argentina 
sofrem a ação de grupos de extermínio 

Washington — O respeito pelos 
direitos humanos tem melhorado 
na maioria dos países da América 
Latina, mas em Cuba continuam 
sendo violados sistematicamente, 
e na Colômbia, México e em outros 
países, os conflitos civis e as crises 
econômicas combinam-se para 
atrapalhar seu desempenho, se-
gundo o governo norte-americano. 

A Colômbia vive uma das situa-
ções mais graves do continente de-
vido a insegurança e a violência 
alimentadas pela pobreza, guerri-
lhas, paramilitares, traficantes de 
drogas e forças de segurança, com 
um sistema judicial virtualmente 
inoperante, avaliou o Departa-
mento de Estado em seu relatório 
anual sobre os direitos humanos 
no mundo. 

O sistema judicial civil da Co-
lômbia é deficiente, está severa-
mente sobrecarregado e paralisa-
do por intimidações, e os julga-
mentos que faz representam me-
nos de 3% dos crimes cometidos 
fia nação. O clima de impunidade 
resultante "é o coração dos pro-
blemas de direitos humanos do 
país", afirma o documento. 

Em Cuba houve uma distensão 
depois da visita do papa João Pau-
lo II, em janeiro de 1988, mas o re-
gime comunista do presidente Fi-
del Castro continua negando as li-
berdades de expressão, imprensa 
e associação. Os dissidentes con-
tinuam sendo presos e encarcera-
dos arbitrariamente, e no ano 
passado surgiram evidências con-
fiáveis de que houve torturas e 
mortes devido ao uso de força ex-
cessiva por parte da polícia, afir-
ma o relatório. 

No dia 30 de março, a polícia de-
teve Wilfredo Martínez Pérez, um 
ativista dos direitos humanos, e no 
dia seguinte seu corpo sem vida e 
com sinais de violência foi entre-
gue numa funerária em Guines. 
Não há informações de qualquer 
investigação sobre as circunstân-
cias. 

Em julho, as autoridades infor-
maram que Reinery Marrera havia 
se suicidado na prisão, onde esta-
va detido, acusado de matar ilegal-
mente uma vaca. Seus familiares 
afirmaram que o corpo apresenta-
va contusões e outras marcas de 
violência. 

EXECUÇÕES 
Graças em parte à diluição do 

monopólio do poder que tinha d 
partido oficialista Partido Revolu-
cionário Institucional (PRI), o Mé- 

xico passou por uma melhoria. A 
oposição e o governo demonstra-
ram que podem trabalhar juntos 
em questões vitais para a nação. O 
governo respeita geralmente os di- 

reitos de seus cidadãos, mas tem 
dificuldades para controlar os mi-
litares e outras forças de segurança 
que continuam cometendo abu-
sos, incluindo execuções extraju- 

diciais, particularmente nos esta-
dos de Guerrero, Morelos e Nuevo 
León. 

A Guatemala, que até bem pou-
co tempo era um dos casos mais 
graves no continente, segundo o 
relatório norte-americano, melho-
rou quantitativamente, apesar de 
continuarem a ocorrer abusos, pri-
sões arbitrárias e execuções extra-
judiciais. 

A situação também melhorou 
sensivelmente nos demais países 
da América Central — em especial 
na Nicarágua, Honduras e El Salva-
dor — com o avanço de governos 
democráticos e a participação no 
governo dos grupos que pegaram 
em armas nos anos 70 e 80. 

Execuções extrajudiciais conti-
nuam ocorrendo, sem dúvida, em 
outros países que deixaram pra-ta 
trás episódios de violência, como a 
Argentina, ou que caíram em gra-
ves situações de criminalidade de-
vido a crise econômica, como a Ve-
nezuela. 

Este último país também é ser-
vido por um ineficiente sistema 
judicial e condições carcerárias 
que fomentam em vez de dissua-
dir a criminalidade. No Brasil, os 
pobres e os camponeses conti-
nuam sofrendo o pior da violên-
cia, e são vítimas de grupos poli-
ciais marginais e matadores pagos 
por latifundiários, segundo o do-
cumento. 


